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EUROPA (A), COMPANHIA DE SEGURC 
Fundada em 1917, com sede em Lisboa, esta 
Companhia apostou nos seguros marítimos e 
nos seguros contra assaltos e tumultos, dois 
ramos que, por interessarem diretamente ao 
comércio e à indústria, pareciam promissores 
no contexto da guerra e da instabilidade polí-
tica e social existente desde a implantação do 
regime republicano. Logo nos dois primeiros 
anos de atividade, a empresa foi abalada com 
a intensificação da guerra submarina movida 
pelos alemães no Atlântico Norte e, princi-
palmente, acusou grandes prejuízos com os 
acontecimentos ocorridos na capital no início 
de dezembro daquele ano. Se é verdade que 
outras companhias seguradoras tiveram igual-
mente elevados prejuízos pelos mesmos moti-
vos, neste caso faltaram recursos próprios 
acumulados, experiência de gestão e escala. 
A administração, que não contava mais do 
que 10% dos 600 contos do capital subscrito, 
teve dificuldades em cumprir com os com-
promissos assumidos, pagando até finais de 
1919 217 contos de indemnizações (dos quais 
139 eram relativos a seguros «Terrestres», 76 
«Marítimos» e 1,8 «Agrícolas»). No início de 
1921, A Europa, em resultado do agravamento 
exponencial dos custos de operação e da estag-
nação das receitas num contexto marcado pela 
forte inflação, tinha acumulado 118 contos de 
prejuízos. Os resultados alcançados afetaram  
nS (1917-1926) 
o seu crédito público, numa altura em que a 
concorrência se fazia sentir fortemente e o 
mercado não mostrava sinais de expansão. Ao 
longo da vida da empresa, a clientela (dos segu-
ros diretos) concentrava-se em Lisboa (67%, 
valores de 1919), sendo constituída sobretu-
do por comerciantes e industriais, enquanto 
o Porto representava apenas 2% e o resto do 
País, onde o seguro agrícola tinha algum sig-
nificado, 31 %. A maior parte dos seguros 
efetuados (65 %, de acordo com o número de 
apólices realizadas em 1918) dizia respeito a 
riscos cobertos sobre prédios urbanos, fábri-
cas, estabelecimentos comerciais e automó-
veis. Apesar de a Companhia ter entrado para o 
consórcio de companhias seguradores para os 
seguros agrícolas em 1918, este tipo de segu-
ros não representou mais do que 3% do total 
das apólices emitidas nesse ano. As restantes 
apólices (32 %) respeitavam quase exclusiva-
mente ao transporte marítimo (casco ou car-
ga), pois os seguros de «Quebra de cristais» e 
«Postal» eram residuais. Os resultados desas-
trosos tiveram como consequência alterações 
sucessivas nos corpos diretivos entre 1918 e 
1919. A estabilização deu-se apenas a partir de 
1920, período em que a Companhia procurou 
consolidar-se, apresentando magros resultados 
positivos. Desde o início que a estratégia dos 
conselhos de administração passou por aliciar 
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